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Como foi essa parceria com a 
EMI-Odeon, logo depois de ter 
produzido o clássico disco do grupo 
punk-baiano Camisa de Vênus?

Quando recebi e ouvi a fita-de-
mo da Legião, percebi ali a semente 
de uma revolução no rock brasileiro, 
um som como ainda não existia, e 
aderi imediatamente. Queria parti-
cipar, queria ajudar, me envolver, ir 
para as trincheiras com o grupo, 
fosse como fosse. Armado 
da marra da juventude, 
bati na porta da EMI-O-
deon e me ofereci co-
mo produtor, embo-
ra minha experiência 
prévia fosse quase nu-
la. Conhecia bem o dire-
tor artístico (da gravadora) 
Jorge Davidson, desde os tem-
pos em que era diretor internacio-
nal (vimos juntos David Bowie, em 
Connecticut, EUA, durante a tur-
nê Serious Moonlight, em 1983) e 
acreditava ter abertura para fazer 
a proposta. De qualquer maneira, 
era muita cara de pau. Mas ele to-
pou. Apostou em mim, sempre sa-
bendo, naturalmente, que eu pode-
ria contar com o apoio de Mayrton 
Bahia, diretor de produção da gra-
vadora, sempre que fosse necessá-
rio. E Mayrton ajudou muito, em vá-
rios aspectos, com conselhos, dicas 

técnicas e musicais, diplomacia, re-
frigerantes, cervejas e pizzas.

E seu primeiro contato com a 
turma da Legião Urbana?

Conheci a Legião meio que no 
susto, sem maiores preparações, 
porque cheguei de viagem em casa, 
após um feriadão, e achei um reca-
do na secretária eletrônica dizendo 

que a Legião já estava no estú-
dio! Não havia sido marca-

da uma data para o iní-
cio da gravação, e nun-
ca tínhamos visto um a 
cara do outro. Por isso, 
nosso primeiro encon-

tro foi “a seco”, eles no 
estúdio e eu chegando 

para me apresentar a eles. 
Isso significa que logo partimos 

para o trabalho. Com cuidado, nos 
conhecendo melhor com o passar 
dos primeiros dias, mas logo en-
contrando uma sintonia.

Conhecia o rock que era feito em 
Brasília, antes da Legião?

Sabia que existia, graças à bela 
matéria feita por Hermano Vian-
na para a Pipoca Moderna, revis-
ta que cofundei e da qual fui um 
dos editores. Mas a primeira vez 
que ouvi o som de lá foi por meio 
da fita-demo da Legião.
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Você recebe aquela icônica 
e rodada fita cassete Scotch 
Dynarange com 13 músicas 
do que viria a ser a Legião, 
qual foi a primeira ação para 
fazer daqueles meninos 
punks uma banda de rock?

Primeiro de tudo, era necessário 
ouvir tudo que eles tinham a ofere-
cer — em termos de repertório, de 
habilidades e de aspirações. E, aos 
poucos, com muito trabalho, muita 
conversa e sacação, aquelas músi-
cas iam sendo buriladas no estúdio, 
em termos de arranjo, sonoridade, 
execução. Ao longo dos meses, os 
rapazes iam ficando cada vez mais à 
vontade, seguros para aprimorar as 
músicas e o próprio som da banda.

O que você fez de diferente do que 
Marcelo Sussekind e Rick Ferreira, 

dois competentes instrumentistas 
e produtores, que tentaram 
produzir a banda anteriormente?

Talvez, a principal diferença te-
nha sido o fato de minha vivência 
musical ser mais próxima da deles, 
na Legião. Nossas referências eram 
muito parecidas, embora, no desen-
rolar da gravação, tenha ficado claro 
que o gosto deles — especialmen-
te por conta de Renato e Dado — 
era muito mais abrangente do que 
poderia supor inicialmente, incluía 
também Beatles, Chic e Beach Boys, 
o que ampliava ainda mais as possi-
bilidades. E isso ficou claro no dis-
co, essas influências estão todas lá.

Qual a diferença essencial do som 
da Legião para o que se ouvia de 
rock de bandas dos anos 1980?

A convicção, a verdade, as letras, 

o comentário existencial, social e 
político — e o jeito como Rena-
to cantava. Quando cantava rock 
and roll, era imbatível. Sabia tudo, 
tinha ouvido tudo, digerido tudo e 
era dono de uma voz perfeita para 
o rock e para o pop.

Foi difícil convencer Renato Russo a 
ceder na proposta musical que ele 
defendia? Pois, desde novo, ele havia 
imaginado (e projetado) a “banda 
com o som ideal” definido por ele…

A Legião entrou no estúdio uma 
banda e saiu dele outra. O disco 
é o retrato da transformação pela 
qual o grupo passou, emergindo 
dali mais maduro, mais sofistica-
do, mais apto, mais seguro, e mui-
to mais pop, preparadíssimo para 
o grande público. E Renato, talvez 
mais que os demais, sabia disso.

Nas fitas demo do Aborto Elétrico, 
e do Renato também, o punk rock 
britânico, principalmente, pulsava 
nos acordes e nos versos. A Legião, 
em seu primeiro disco, vem com 
um som e arranjos mais refinados, 
sem perder a garra visceral daquela 
época... como foi essa mudança?

Às vezes, eu acho que a Legião 
ainda não sabia o tanto que era, em 
termos artísticos, e aquela tempo-
rada no estúdio acabou sendo um 
intensivão concentrado. Ali, eles 
se desenvolveram e encontraram 
partes artísticas que estavam dor-
mentes, talvez, mas que vieram à 
tona no decorrer daquele trabalho.

» SERÁ — É A LEGIÃO 
APRESENTANDO SUA CARTA DE 
PRINCÍPIOS — “TIRE SUAS MÃOS 
DE MIM, EU NÃO PERTENÇO A 
VOCÊ” —, LEMBRANDO A TODOS 
SUAS RAÍZES PUNK, MAS ENXUTA, 
SUPERPOP, TURBINADA POR 
VIOLÃO, GLOCKENSPIEL — E 
UM DOS MELHORES VOCAIS DE 

TODA A CARREIRA DE RENATO.

» AINDA É CEDO — UM CLÁSSICO 
INSTANTÂNEO, UMA MÚSICA 
ROMÂNTICA À ENÉSIMA POTÊNCIA 
QUE VINHA, INESPERADAMENTE, 
DE UM GRUPO PUNK. TÃO 
ROMÂNTICA E TÃO CLÁSSICA QUE 
ANOS DEPOIS SERIA REGRAVADA 

POR NELSON GONÇALVES — 
SOB A FORMA DE UM BOLERÃO 
DESCABELADO — E POR ARTISTAS 
SERTANEJOS E DE FORRÓ.

» PETRÓLEO DO FUTURO — 
É A LEGIÃO PUNK EM ESTADO 
PURO, TODO MUNDO TOCANDO 
JUNTO NA SALA, UMA ORGIA DE 

MICROFONIAS, DISTORÇÕES E 
VAZAMENTOS RICOCHETEANDO 
PELAS PAREDES.

» GERAÇÃO COCA-COLA — EMBORA 
UMA DAS MÚSICAS-ASSINATURA 
DO GRUPO, FOI A MAIS DIFÍCIL 
DE SER CONCLUÍDA (TALVEZ POR 
ISSO MESMO), E SÓ CHEGOU A 

SUA FORMA FINAL NOS ÚLTIMOS 
DIAS DE GRAVAÇÃO, COM RENATO 
SE TRANCANDO NUMA SALINHA 
ISOLADA PARA ADICIONAR VIOLÕES 
E, DEPOIS, SAINDO DALI PARA 
FAZER OS VOCAIS DEFINITIVOS.

» POR ENQUANTO — UM 
FECHAMENTO INESPERADO, 

SURPREENDENTE PARA O DISCO, 
MAS PERFEITO. RENATO SOZINHO 
NO SINTETIZADOR, TECENDO UMA 
TAPEÇARIA SONORA ROMÂNTICA, 
EM PARTE MELANCÓLICA, EM 
PARTE ESPERANÇOSA. ENTRE SERÁ 
E POR ENQUANTO EXISTE TODO 
UM UNIVERSO DE APRENDIZADO 
E TRANSFORMAÇÃO.

O
s bastidores de um dis-
co que mudou a cena ro-
queira do Brasil são re-
velados por José Emilio 

Rondeau, no livro Será! — Crises, 
genialidade e um som podero-
so: os bastidores da gravação do 
primeiro disco da Legião Urbana 
contados por seu produtor. Sim, 
foi Rondeau o responsável pela 
alquimia estética e sonora desse 
disco icônico. Depois da frustra-
ção com outros dois produtores, 
a EMI-Odeon “escolheu” o jorna-
lista, crítico e diretor de videocli-
pes para administrar o caos punk
-roqueiro que iluminava Renato 
Russo, Dado Villa-Lobos, Marce-

lo Bonfá e Renato Rocha. O resul-
tado fez de Brasília a Capital do 
Rock por duas décadas. “Nossas 
referências eram muito parecidas, 
embora, no desenrolar da grava-
ção, tenha ficado claro que o gos-
to deles — especialmente por con-
ta de Renato e Dado — era muito 
mais abrangente do que poderia 
supor inicialmente, incluía tam-
bém Beatles, Chic e Beach Boys, 
o que ampliava ainda mais as 
possibilidades”, destaca Rondeau, 
nesta entrevista exclusiva ao Cor-

reio. Será! chega às livrarias e sites 
este mês, com lançamento tam-
bém no formato e-book em mais 
de 20 plataformas digitais.
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SERÁ! — CRISES, 
GENIALIDADE E UM 
SOM PODEROSO: 

OS BASTIDORES DA 
GRAVAÇÃO DO PRIMEIRO 

DISCO DA LEGIÃO URBANA 
CONTADOS POR SEU 

PRODUTOR
De José Emilio Rondeau. 

Editora Máquina de 
Livros, com 112 páginas. 

Preços: R$ 65 (impresso) e 
R$ 39 (e-book)

EM ENTREVISTA EXCLUSIVA AO 
CORREIO, O PRODUTOR JOSÉ EMILIO 
RONDEAU REVELA BASTIDORES DA 
GRAVAÇÃO DO PRIMEIRO DISCO DO 

GRUPO BRASILIENSE. “A LEGIÃO 
ENTROU NO ESTÚDIO UMA BANDA E 

SAIU DELE OUTRA”, DIZ

Qual o peso de Mayrton Bahia 
na trajetória da Legião?

Enorme. Ele guiou e alimentou 
artisticamente a Legião por anos a 
fio. Bancou o grupo num momen-
to de crise — depois de dois produ-
tores terem jogado a toalha, depois 
da banda quase ter desistido do con-
trato com a gravadora — , abriu a ca-
beça deles para os meandros da in-
dústria fonográfica, do business e 
do mundo artístico, e os ensinou a 
se prepararem para o futuro.

O primeiro disco foi um 
“aprendizado de artista” para 
Renato Russo, Dado Villa-Lobos, 
Marcelo Bonfá e Renato Rocha (ou 
Negrete), que começaram a ver o 
mercado fonográfico, e o próprio 
som, de outra maneira?

Exatamente. A Legião meio que 
se descobriu por completo durante 
a gravação, graduou de uma ban-
da punk radical para um grupo pop 
de rock dono de uma profundidade 
e de um alcance gigantescos. Du-
rante aqueles meses, exercitaram 
seus músculos musicais e artísti-
cos e amadureceram imensamente.

Por falar em Negrete, o último a 
entrar na banda, houve um estresse 
com Bonfá, durante as gravações. 
Como foi? Estilos diferentes?

Não que eu notasse, nada de-
monstrava isso, mas agora, con-
versando com Bonfá sobre a gra-
vação, vi que não se entenderam, 
no começo. De fato, eram duas for-
mações diferentes. Negrete trazia 
mais suingue, era fã de hardcore, 
mas gostava também de funk ame-
ricano. Bonfá era mais Public Image 
Limited e estava mais acostumado 
à dobradinha que ele formava com 
Renato Russo, quando este ainda 
estava focado no contrabaixo, tam-
bém. Só que a entrada de Negrete 
ajudou a lapidar o som da Legião 
como o mundo veio a conhecer. 
Como teria sido sem ele?
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